
XIII Salão de Iniciação Científica – PUCRS, 01 a 05 de outubro de 2012 

 

 
XIII Salão de 

Iniciação Científica 
PUCRS  

  

 
APRENDER SAÚDE NA ESCOLA: Articulando políticas públicas 

e garantindo uma adolescência protegida 

 

 

Vanessa Soares Rehermann, Juliana da Costa Pires, Tiana Brum de Jesus, Maria Isabel Barros 

Bellini (orientadora) 

 
Faculdade de Serviço Social, PUCRS 

 

 

 

Resumo 

 

Introdução 

 

O processo de pensar saúde no espaço da escola propicia ampliar os olhares, romper 

com uma perspectiva histórica que focaliza a saúde como ausência de enfermidades, voltada 

para a patologia, desconsiderando determinantes e condicionantes.  Possibilita também 

articular a saúde de maneira integrada às demais políticas públicas e discutir outros fatores 

latentes na vida dos sujeitos que vivenciam o espaço escolar, sendo eles os alunos, 

professores, funcionários, família e a comunidade. Além disso, articula a integração do ensino 

de graduação e pós-graduação com a educação básica, permitindo trocas de experiências e a 

inserção dos estudantes do âmbito acadêmico na realidade cotidiana da comunidade. 

Objetivo Geral: Mobilizar e potencializar a comunidade escolar a partir de ações de 

educação em saúde e cidadania a fim de garantir o direito dos adolescentes a proteção e a 

convivência em meio ambiente adequado. 

Objetivos Específicos: Identificar na comunidade escolar demandas e possibilidades 

para criação e implementação de espaços de educação em saúde; Conhecer e analisar como a 

saúde na adolescência é abordada pelas políticas de saúde e educação; Identificar as principais 

demandas dos adolescentes relacionadas à sua saúde; Identificar as possibilidades de ações 

intersetoriais entre as políticas relacionadas. 
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Metodologia 

 

 Trata-se de uma pesquisa qualitativa, norteada pelo Método Dialético Critico, onde 

serão utilizadas técnicas de: pesquisa documental, observação participante, entrevistas, grupo 

focal e oficinas educativas. Para a análise dos dados será utilizada a técnica de análise de 

conteúdo (BARDIN, 1991) contemplando a aproximação teórica com a realidade. 

 As entrevistas serão realizadas com os professores e responsáveis, e as oficinas e 

grupo focal realizado com os adolescentes participantes do Programa Mais Educação com 

idade entre 10 e 17 anos. 

 

Resultados Parciais 

 

 A pesquisa encontra-se em fase de implantação, pois iniciamos as atividades na escola 

em maio de 2012 e neste período foram realizadas 6 oficinas e a entrevista com os 

professores. Podemos observar por meio das oficinas educativas que os adolescentes trazem 

uma visão ampliada de saúde, relacionam a saúde com o lazer, educação, alimentação 

saudável, amizade, atividade física, sexualidade, entre outros. Por outro lado percebemos na 

entrevista com os professores que nem todos possuem esta mesma visão de saúde ampliada, 

pois alguns citaram na entrevista que saúde é uma questão biológica, de sistemas orgânicos e 

corpo saudável. O que demonstra a necessidade de realizarmos oficinas com os professores, 

para ampliarmos a visão de saúde e para que esta se reflita em sala de aula. 
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